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Título 

Rancière e as políticas do sensível  

 

Ementa   

Trata-se de traçar uma linha do tempo a fim de argumentar que o pensamento de 
Jacques Rancière mantém uma coerência desde a publicação de seu texto sobre o 
conceito de crítica em Marx, publicado no livro, fruto de um seminário dirigido por 
Louis Althusser, Ler o capital (1965) até seus últimos lançamentos como O tempo da 
paisagem (2020) e Os trinta inglórios (2021). Pretende-se sustentar que o pensamento 
de Rancière vai se construindo com o tempo, até chegar a formulações mais concisas 
como aquela mais famosa, a partilha do sensível. Por fim, o curso buscará mostrar que 
embora o pensador francês tenha livros que tratam mais de política e outros mais de 
estética, todo o seu pensamento se move sob o pano de fundo da articulação entre 
estética e política, a qual, por sua vez, não se refere aos debates “arte autônoma” vs 
“arte engajada”, mas o conjunto de evidências sensíveis uma determinada configuração 
política pode dispor.  
 
 
Módulos  
 
Módulo 1 – A Ruptura com Althusser (1966 – 1983)  

 

. O capítulo sobre o conceito de crítica em Marx em Ler o capital  
 
. O impacto de 1968  
 



. A lição de Althusser (1974) 
 
. O grupo Revoltas Lógicas (1975) 
 
. A pesquisa no arquivo do movimento operário francês de 1830; Noite dos proletários 
(1981) 
 

Módulo 2 – A democracia radical (1987 – 1995) 

. O mestre ignorante (1987) e o princípio da igualdade das inteligências 

. O desentendimento (1995) e a política como a “parte dos sem-parte” 

. O ódio à democracia (2005) e a crise do sistema representativo  

. Rancière e os movimentos de ocupação de praças (Occupy Wall Street, Primavera 

árabe e 15M na Espanha). 

 

Módulo 3 – Nas bordas da ficção (1995 – 2021) 

. A Partilha do sensível (2000) 

. Aisthesis (2011) e o regime estético das artes   

. As distâncias do cinema (2012) e a política das imagens   

. João Guimarães Rosa: a ficção à beira do nada (2022)  

 

Metodologia  

 

. Leitura, apresentação e discussão de textos selecionados de Rancière  

. Recurso audiovisual  

 

Avaliação  

A avaliação será feita em duas etapas:  

1. Apresentação em sala de aula de um texto de Rancière selecionado, elaborando 

um comentário crítico  

2. Apresentação de um trabalho monográfico no final do curso, abordando temas 

debatidos em sala de aula  
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